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PAGAMENTO ADIANTADO N. 229

posto cobl'ado e dpspl'e�anrl(\ () Tal, embora do tempo e da tristeza a nEVE
cubra do eden do vate a vital CASUARINA.

enxertll sem 'isenção, eBcaixa- elle canta á essa luz d'alma em que o estro ARDI! ..

do na occa�iã() de appr'oval'-;-;e a Tal eu me aleg,o, t:mbora li agrura se me I.EVE ..
á natureza, ali; �óes saudando da CAMPINA,

reoacçàl! 00 l)l'(jecto, d()te a pru entre a orchestra d'aurora e as musicas da T.\RDE •.

vincia COIll 11111 melhomrnentll
AI'tigll 4.° Nos oois laO()� op- que tanto intel'e:-lsa a causa pu-

1886-S. F.

postos 00 Estreito havel'ú !'an- blica. Um selvagem do Alto Ama-
chus tanto pill'a abl'igd nm; pas-

.

-- IzonaR, attl'ahido pOl' um santo
sageil'oR Cilmll do� animae:-: de No dlêl. 29 de Agosto nallfl'tl- lnúisÍIJnal'io, quel' se b"á'ptizal'.
sella, bem como trapiches pam gou, pl'oxim,) á Punta Val'lcunan, Q ,

"' Ih' '}

ri b i i C
.

b C·
- uantas lllU eres tem {-

ese,,! arque ( (IS pas..;ageiros. a.o norte \ e oqUllIl I), hllo, o
t II

" ,

A 5 O 'f' I' f tJergun a- le o IIlIRSIIJt1arlO .

..'1..rtlgn 0. arrematante fI(�' magm 1CO tl'an�at antlCI) ra 11-
l

D " dI'á obl'Ígad() a cta r' balsas que (if cez Ville de Metz, de 1.503 to- 1-
nas apena�, respon e o

f I r1 se vagem.
ereçam segurança para paS:4a- l)l� aelas Ile l'f'gistl·O.
gern dlls animaes de sella, não O Ville de Metz seguia em rle- -Ha uma oe maiH, torna"

admittino!)-se neSAe sel'viço ca- manda ri!) estreito oe Magalhães, pcLdl'e; qUc\llli() tiver só !lma \'01-

nÔas. ' quando foi êli'l\saltado por medo-
te cá paI'" o baptizar.

AI'tigo 6.° O pr'aZ<l de 3 an-Inho temporal, acompanhari,) de Dias c;lepoiH volttlu:

nOR ficará ampliadl) a 33 anuos, f,'rte cerração. CI}mo t-'e achasse -AgI.ra só tenho UlIla, diz ()

na hyp Ithesepossivel oomeneio- pr'1ximo da c:Ista, PI'OCllf'il\j a- selvagem.
nad'o serviç!l �er feitl) p:Jr bt\l'cas marar-se, elesenvolvendo tooa a -Ah! uruit(} belll, rnnitll bOln,
do E'yRtema Fel'l'y rno\"idaH a va- f'lI'ç''I. de �ua P )!'SCinte machiriil; replica o santo missional'Ío; to­

p�l', sem "nu� p;\.ra a 'PrlivinCia'je�sa resolução, porém, já foi, to- Illumlp uma pitada, e aout.r·a?
nao excedendo o pl'eço das res· Ill"da tarde, porque uma hura -A (Iutra ... c(lIUi-a !

Não serão restituidos os autographos, vão Nunes
embora não publicados. Assem bléu

CORREIO TERRESTRE

Pires, apresentou á

provincial em sua

ultima sessão, todos os quaes
foram" oonvortidos em Lei.

E: incontestavel a utilidade
das medidas n'el le- o.utidas; e

portanto, tornal-as o mais p-s­
si vel conhecidas do publico pa­
rece-nos uma necessidade inde­
clinavel

A' proporção que os fôrmos

reproduzindo, iremos apreciao­
do-os, embora ligeiramente.

Oomecomos pelo
PROJECTO N. 18

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
das im portan tes até as 7 horas.

PAnTIDAS E CHEGADAS DAH MAI,AS
PaI te da capital:

Para Barra-Velha-c-nos .lias 7 e 22. p. chega a 15
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
p.ra Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-.a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-c-tudas as ter­

ças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Bal'l'a-Velh; conduz tambem ma­
Ias para S. Miguel, Camborlü, Tíjucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
�elina, S. Joaquim da Costa da Sena, Curitibanos
e Co\lJ1pOS Novos, O de Cannas-v leir as-c-pa ra Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim , Imhituba , Azambuja, Tuba
cão, 1.r"ranguá. Jaguaruna e Imaruhy.

A AssetnbléaLegislativa Pr,)­
vincia l rie S lota Cathal'inad;-"

Resolve: �,'
Artigo 1° Fica () Presidente

ela Provinoia authorisad» a con­

tractar com o actual arrernatan­

te, I'U com quem melhores van­

tagens offerecer , a passagem en­

tre {} Estreito e esta Capital,
pelo praz') de 3 annos , C(1I1\

isenção di) unposto c .brudo pela
Provinciu.

AI,tigiI2°, O arrematante se­

rá obrigado a ela I' passagem no

passo do Estreito bem COlIJO a

tornul-a extensiva até I) trapi­
che do Mercado, quand« o tem­

PI) permittir.
Artigo 3.0 O serviço do passo

bem Ci)U111 o do Estroitll ao tra·

piche 00 Mel'l:ado será feitll em
bdes (lU ombal'céH;ões que offe­
reçam segnl';1 nça e cumrnooirlaoe
aos passageil'lIs, não excedenoo
o preço oa pa!'sagem do Estrei­
tl'() de 100 réis e deste (lO tnlpi­
che do Mercado oe 200 réis.

Movimento dos Paquetes
COIIIPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1,5,11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

da, nos dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, ,procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1· e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de 5 até Montevidéo, com escala

por Santos, Parauaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
las, conduzindo na volta passageiros e

malas de Matto-Grosso,
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo
com escala por Santos, Paranaguá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇÁO COSTEIRA
O paquete Humaytá, encarregado

deste serviço,segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1. 12 e 22, fazendo es·

cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7, 18 e 28.

NOTICIARIO

A Tribuna Popular nào será

publicada hojo, em consequencia
de ter adoecido repentinamente
o chefe oa officina,faltando quem
o substitua de moment().

Pede-nos o proprieturio de�­
ta. folha para, em seu nome, fa­
zermos esta declamção.

OS PROJECTOS DO SR, NUNES PIRES
APRESENTADOS Á ASSEl\IBLEA PROVINCIAL,

NA SESSÃO QUE ACABA DE TERMINAR

Começamos hilje a publicar os
projectos q fle o o isti neto ca tha­

rineuse, o I:;}', deputado Chl'isto-

pectivas passagens mencionad..s depois () navio encalhava. em um

no artig» 3°. dos recifes que ficam a algumas
Artigo 7.0 F'ic.im revogadas milhas da Punta Vuscufian.par­

quue-quer disposições em con- tindo-se ao meio!
trar io . O paquete Amazonas, que

Sala das sessões, em 26 de

I
correu em so(c"rro dos naufra -

Julh» de 1886. -s. a R. Chris- gos, a mu it l custo conseguiu
tovão Nunes Pires. salvul-os.c.mduzin.lo-os pal'a Co:'

quimbo.
A PASSAGEM DO ESTR}!:ITO A carga do Ville de �Metz

A passagem do Estreito, en- compunha-se de 600 t.oueladas

tre a terra firme e esta capitul.é de cubro «m h.irrn s
, assucar , lã,

uma das necessidades mais pal- etc, aval iurlu eui oitocentos e

pitantes desta cidad e ü inunici- tantos c.mt..«.

pios visinhos. ! _._-_._.--

O seu melhoramento intel'es-I 'I'elegrarmnas d" Perú, roce-

sa ao movimento sempre cre- b.idos �Ill Buen-e-Avre«. nas ul­
scente da nOSSa população, tan- tanas na.taR, .cO!lllllnlllea�am oc­

to da capital U(111)11 ri'l o.uitinon- cupar "lt muu o fi attençao geral
te. i a que-rú , da expulsão dos jesui-

.As dífficulrlades e ine .nve-
tas. O .uinistr» Paz..», em nome

nientes do serviço anti-diluoia- do governo, oppuzera-se a essa

no d'aquel la passagem, neste Re- expulsão, mas nó entanto pare­

cul ,XIX, deveu. cobrir de ver-
cia que (i rrc vemo ver-se-hia ()­

gonha a pr.ivincia intcir.i: é um brigado a expuls.d-os,
triste uttestad» di) nosso pr(}- ? deputado Qllirnp�I', �m. dos
grosso e crvilisnção. i

UIUlS �xalta(hf4 p�\l'tldal'los d��
Varias leis têm sid» decreta- expulsà«.: c.mseguua obter 60

das c.un () fim de mulh.uar a
Votos favora veis a() seu projecto.

passagem no E"treit!l,mas não se
�

Trem"U.108
executá» por causa d» misera-

A HORACIO NUNES
vcl rendimen to cobrudo pela (Retribuição sob os mesmos consoantes)
provinciu !

E' triste, IIl<lS é verdade.
Surge o sol. MáS, em vez dos cirr us IIE:VlllLIJADOS
o nimhus phantasmoso eis em f'órma s r.IGA.:UES.
Não descobrem-seos céos azues. clarüs, DOIRADOS;
não rebr-ilharn no espaço os raios SCINTlI.U:-;'fES.

E, no entretanto, veem á beira dos TELllADOS

saudar ao sol que nasce, as pl'Ognes r.1I1L1l1lA:I'TES;
e a já saudai-o vão e e�tào bacldos ALADOS

pelu verde arvoredo-em tremulas BIIILIIANTES.

CllnfiarnnR que s. ex, o SI'.

pl'esidente da pr'o\"inci;l, execu­
tando a lei C3n isenção do im-

BENJAMIN CARVALHO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Thes0'U:;.o Pr_ovincial I Os riem; apenas posuelB al- lugar de comermos a" phocas i cada um delles o seu valor pho-

.) SRCÇAO ! gumas rennas ele que bebem o mortas.que I) mar l.inça l:1. praia?»
i
netico.

Geral .. r�� �,a. 8 �,e Outub�::724$2t 2 heite:. E' condeumado unan iruemen- Como é de regra, são as de-

I Ajunte se a Isto um pouco de te a ser enterrado vivo. fínações e explicações muito ela-
Especial .• ,. , .... " 611$337

-,

".
E rl II d... -- ..

r;
-

I came humana dep .is dos sacn- nterrado e e, os filhos os t'as e resumidas, ao mesmo tem-
3:33<)$549) fi .

t 1
- .

CIOS ao sapo. que o eu erraram pruo amam o po que sao numerosos e vana-

Calino pergunta a lima senho- 0111 poeta, um utr.pista , le- culto d» SI'!. Adoptam-se como' dissimos (IS exemplos,
1'8 que faz festinhas a um pe-

vanta-se e diz: vestimenta as pelles de anima- Neste sentido parecerarn-nes

queno no berço. « Si nós adoptassemos por es. ricas as lições XIII, que trata

-E' seu filh«, minha se- deus.em vez deste feio sapo.urna Enriquece-se ii língua C;I(I} do empl'egd dos signaes de oarios

nhora ? renna , que é animal doce e util? cinco guincho!" ma is: a nação sons, e XIV, que ensina as abre-

_ Eu sou viuva hu tres un- «Si nós nâo imrnolassemos mata phicas [>UI' meio de h ,\1'- viaturas mais cnrnrnuns , visto
mais victirnas humanas? pões, que ca.la tachygrapho costuma

«Si nós não comessemos? ALPHONSE KARR. U:4<1I' de abreviaturas propria-
«Si nós contássemos até vinte -- ----- mente suas, e que nem sempre

com () auxilio d.rs dedos dos pé�?» A respeito ele um importante podem ser traduzidas pelos ou

Os chefes da nação, os sacer- trabulh» sobre tachygrnphia , tros.

elntes do sapo, gritam contra n que o infatiguvel e intelligente Em conclusão, nos parece
innovador, o anarchista , o dll(]- HlOÇ" SI'. Vererliano de Carvalho completo () methodo organizado
do, Com applansos de t ..da a na- acaba de dar á publicidade, en- pelo SI'. Veredian«, e o felicita­

çà.i, sacrifica-se ao sapo o pro, con iramos no Paiz da côrte as moto; pelo importante serviço,
gressista , e se COIlIO. seguintes linhas: que acaba de prestar á nossa

Entretanto os tilh-s o,·� que o «O nORSO estimado collegn e stenographia , que começa a en-

haviam comido contam "té vinte, companheiro de trabalho, 81', sa iar os seus primeiros passos»,
por meio rios dedos das mãos e V,!rediano Carvalh-i. coordenou
dos pés, udoratn a grande renna, um Tratado modernissimo de ta- SECÇÃO LIVRE
de que tornam-se sacerdotes, e chygraphia, basead» no systerna -

não lhe sacrificam victima '" hu- seguido no narlauiento portu-
Urna ouvelo e8cura eoco·

----.- C'! r bre a luz do sol da nos-
HISTORIA DO PROGRESSO runnas. guez e nas lições dlls tachygra- 8a exi8tencia !

Nos principies díl inundo, e". O ultimo poeta comino era phos e professore« La Grunge, e A' incerteza da vida junta-se o

• ,l .. G
.

- d â

est ff
.

d mysterio t-enebroso da morte t Emum paiz que corre-pouo« a. ro- ·1-mllg. 1'0, COI'lace... nao comeram eu a es auipa nas o ncmas os

1 d L t & C I·
. quanto que, por uma Pilo rte, esse pri-e an ia-qusl'enta e cinc. gl'aut:'lma!l' poetas. 81'S. aernmer -r;

., ivreiros
meiro grito infantil que nos annun-

centigrados de ff'io-a!gtlllHi" fa- M,lS entâ» levanta-se outro editores, donde sahio nítida- cia que outro ser acaba de unir-se á
milias de esquimós cresceram revoluviunario: mente impresso e em papel ex- nossa espécie, nos inspira uma ale­
formando alguma cousa como cNossa língua, diz el le, com- cellente. gria profunda, por outra parte tre­

urna nação. ! põe-se de úinc'J guinchos. FJ' valioso o trabalho cio SI', memos de �spallto ao ouvir o bater

Como ciYiliRação, vivem nús:! «COIllO isto não hasta para a Verediana, que seguil) o metho- borrivel das azas d0 .Anjo Exter�i.
."

t té rl I "ã) d t fi
.

i" s do de Paulo MUl'ti, Rimplifican- nador.' A voz omnlpotent� da J�'como 8Clen(}�a., CI>l1 ,am fi f3l, I exprt.'l'i-;
( e o aR aS l( ea , �u I fluencI3 suprema, que gO"lerna o UOl-

com o auxiliO dOR dedos da�, PI'''pollb" que adoptemos maiS 00-0 tanto quantll lbe era P()S- verso decretou nosso deslin a seD­

nJãos; como religião, sacl'ificam I cincd. 8iv�1, e com a meRm� fe!icidade tença' filtal foi pronunciada eO;odos os

victinlas humanas a um sap') que «Si em lugh!' da renna, adop. cum que aquelle modIficara o de homens estão condemnados a mürrerl
elle8 adoram e cujos sacerdotes taR�8(!1'if' o sol, que f:IZ bl'otal' Taylo!', que fez a Rua épllca na Sem duvida alguma, a morte é in-

são poderosissim08. as bE'l'Va8? E:!ropa até 1822. evitave!. Nã,o podemos, poré_m, re·

Alimentam-se de ph1lcas, que «Si nos cobrissemos de pelles Seguindo (' svstema grad(\ti- tar�al-a? E �sta uma
. qu�slao que

• '., f)
,

'.� ", 1 ' ,

serta de GOla Importancla IOcalcula·
o fIlar srJ'ojH., mort.as, á praia; de ar:1rn�"te8[ vo dc:\s .1Içoes, o nosso co lega I c- t vel, ainda que se tratasse sómenLe de
comem um pl1uco de herv:t e rie

.

«SI nós apa�JhaR8emo� ph!)CaRI p.l'oduzlO em cada uma dellaR os I ganbar uma hora .de vida, po!s, ani_

mm:go. V1VilS, por melO de arpoes, em· �Ignaes tacbygl'aphos, dand() amados d'esse sentImento sublllne qUe

meu rllaridu. sem que lhe peze, uma; nhia. Aborrece-me tanto em casa com, do amól', era a a usencia de espontanei­
, bôa affeição calma de btirgueza hones-I uma avó que quel' sempre que eu a di-I dade, de impulso nas suas impressões;
'ta.,. Porque eu sou burgueza, meu ca- virta! passava na peneira do seu julgamento
1'0 senhor, A sua ingratidão era notavel por I todos os seus sentimentos e mesmo to-
-Ah ! disse Maximo. Olhe, é esse o uma inconsciencia absoluta. Contava das as suas sensações. Não é, pois, pa­

seu defeito capital: não ser francamen- ella mesma tul10 quanto a velha sra. de I ra admiraI' que nunca tiv·esse amado
te o que é. A senhora tem andada e Sauvecourt tinha feito e fazia pOI' ella: I mais de oito dias, porque o que se ga­
fantasia de sobra, a senhora falia de tu- a condessa a tinha cl'iado, muito mal, é I nha, todos o sabem, olhando por um
do como nenhuma outra mulher falia verdade, mas sem nada poupar para i telescopio para admil'al' um astro, é
de nada; e, comtudo isso, a pretenção que ella fõsse feliz; hospeda va-a no seu descobl'ir manchas. E, gl'�ças ao decli-.
de passar por uma mulherzinha muito palacete, emprestava-lhe os seus cria- ve da sua observação, logo que o moço
simples. dos e os seus ca valios, cobria-a de pre- descobrio uma mancha, não Tia senão
-Sim, é isso mesmo"., sentes. fi: cinco minutos depois de ter ella; para elle todas as mulheres el'ão

IV Fila disse isso de modo encantador, enunciado todas essas bondades da con- de azeite, Mas, por uma anomaHa sin-
Elia contentou-se eom regponder: aquecendo as solas das suas botinas e dessa, a sra. April ridiclllarisava sem I guiar, elle estava apaixonado pelos de-
-Então, o senhol' pensa que como lançando a Gisela uns olhares malicio- piedade a sua avó, q·ue era <io mesmo feitos d3 sra. April, tanto como pelas

maridos .... ou, para a.c.ompanhal-o nas sos, como para dizer lhe: «Deixe-me � tempo f]uasi a �lla bemfeitora, suas qualidades. ,

suas divagações impertinentes, mesmo contrariai-o um pouco." E um minuto I O mais singular é que a gf\nte não Entretanto, o pel'igo continnava com-

como amantes, os seus semelhantes of- depois ella levantou-se e rlisse á amiga, ! IhA ficava qllprendo mal, nem pelos pleLamente invisivel á amante Gisela,
ferecem muita garantia? passando-lhe I) braço pela cintnrtt, bei-15ens repentf's de mál) gosto, nRm pelos As mulheres como a sra. Rivols nunca

-Bem! eu !ni um libertino. A SR- )<tlldo-lh� os cab()llo� e prl)fligali�;lrldo- ge�tos e w�ntilflzas que lhe erào famili�- des�ontiã? nem dos mal',idos, nem das
nhora sabe? nao lhe custa nada reco- í lhe o:; nomes de aUllnaes usados entre' rflS e que pntretanLo nem sempl'e convl- amigas; e o mesmo que dizer que o pe­
nhecer essas consas ...Mas, posso ser um llleninas que se am;io: nhão á sua belleza, mais impel'iosa do rigo lhes é desconhecido. Feliz por ter
bom marido, porque casei-me flor a- -Quanto estimo ver-te, ficar comti- que gl'aeitlsa. menos insidiosa do que rebavido ao mesmo tempo uma amisa­
mór... A senhora está ouvindo, por a- go-, meu gatinho, meu ratinho, meu. df'spotica, Tudo isso parecia tão natu- de antiga e o bom humor de Maximo. o

mÓl'! coelhinho querido! mas, teu marido é' r,d. tão profundamente inherente á sua vago desassocego que começava a i,ova-
-Pois bem! que quer dizer com is- odioso ! ... Não, estou gracejando, elle é pessoa, que se comprehendia logo a im- dir-Ihe o espirito tinha-se dissipado com-

80? Que eu não posso dizer outro tan- adoravel, e eu o amo: elie poderia se- possibilidade de separar os seus encan- pletamente.
to ? Oh! meu Dens! não faço myste� parar-nos. tos dos seus defeitos: era de pegar ou Fallava muitas vezes de Germana ao
rio d'isso... Não, n:.o me casei por a- Estendeu a mão ao moço, acc.l'escen- largar, e em geral pegava-se, marido, repetindo-lhe as COI;1versas q,ue
mÓr. Nunca amei a ninguem, a não ser tando: Maximo Rivais pegava sem regatear, tinha tido com a amiga, quando só com

q.uando era pequenina, o que me auto-. -Ah' como a gente está bem aqui. Desarmada a sua eritica, não lhe pres- ella, concluindo sempl'e assim: «Asse­
f1sa a ppn�a� que estou ao abrigo dei Os unico:; momentos agradaveis qun te- ta\'a eSl,l nenhum auxilio. O que, 50- guro-te que ella é uma mulher boa e
qualquer tolice amorosa, Mas tenho por nho são os que passo em sua compa- bre tudo, o tinha até então preservado honesta,

DOS, senhor!. ..
- Perdão, u.inha senhora, eu

pensei que v" ex. ainda era sol­
teira.

Entre dons pescadores hespa­
nhó es:
- No riu da minha povoação,

dizia um delloa, jpga vn.c. o ca­

niço na agua e de cada vez tira
uma arroba de peixe.
- Pois (I rio que pat\R3 lá na

nOSS11 villa não leva agua,
-_ Rumem! o que leva?
-E' tud« peixe.

FOLH;':�TIM
----- ... - .. _ .. ,.- ... _-----_ .. ,

A AMIGA
POR

HENRIQUE RABUSSON

PRIMEIRA PARTE

-.
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Jornal do Oommercio 3
! ; lP ln:!H

se chama instinto, estamos sempre, hllive.lmente p�r meio d» Xarope, para �()nhecimento dos inlf::ressados I !\ LUGA-�E a ca.s3 e chacara si­

resolutos a dar batalha, com um va-/ Cnratlvo da Mãl Seisel. Este medi-] mandei passar �) presente edital que; .....r-:i.ta na Rita Maria, com comrno­

lor indomavel, ao nosso inimigo mor-j camento tem obtido e� ambos os he- ! será afflxado no lugar do costume e
i dos para grande farnilia. Trata-se com

tal, em falar do glorioso privilegio da I mispherios uma reputação justificada II publicado pela imprensa d'esta cida- Anto nio F. Ja Silva Areias.
existencia. Aquelle sentimento é a incontestavelmente por suas grandes de. -Desterro, 27 de Setembro de

.

voz espontanea da natureza, e o nus- virtudes. Vende-se em todas as ho- J 1886.-Eu A nt<illiO Thorne da Silva ALUGA-SE a casa á rua da Trin­
so dever. co�eiste ?m o�edecer. Va- tic.as � pharuiacias e na casa �o� pro· Ii escrivão d'l)f�}h�')1I n ewcvi.-Fe- dade n: .18, com bons commo­

IDOS, pOIS, e ver: e possível retardar pnetanos A. J. White, (Limited), Lieberto E;,y,s�o Heeerr:a. dos para farnilia. Trata-se com o Ma-
a morte? Indubitavelmente o é, pois 35, Farringdon Hoad, Londres, E. Mord.eri eero . jor Ramos,

que o mundo está sujeito a certas C., Inglaterra.
a

--------------.,..-

leis, Q quem as estuda convence-se de Depositarios na Província de San- ANNUNCIOS VENDE-SE na cidade de S. José

que n'ellas se cornprehende a dita La Catharina: 'no Desterro, Baulino urna Olaria com 80 palmos, e

possibilidade. O� que se acham do- Horn & Oliveira; em São Francisco do EDUARDO AUGUSTO DE NORONHA
seus pertences, c.un dons f'HIlOS dis-

tados do valor e juizo necessarios pa- Sul, Alexandre Ferreira Pinto; e em

t
postos a trabnlhir , tres I (idos e tres

ra se cobrirem com o escudo que a Joinvillo C. W. Boshm. O. Amélia Leonor Dutra de No- bancos, um coxo, um rancho com 20

propria natureza lhes proporciona
renha � sua filha (ausentes), e palmos ao frente e 45 de fundos, com

Para este effeito, poderão repellir os
seus pais, irmãos (� cunhados, convi- pilar com 25 hr.rças e urna saudavel

EDITAES d d �.

ataql1es insidiosos do inimigo da vi- ão a to as as pessoas ce sua arnr- casa Je moradia. Trata-se com Joa-
da, até que as faculdades vitaes vão Alf"andega do Desterro s�de e da de seu fallecido esposo quim Albino Ramos Sobrinho, S.

pouco a pouco em decadencia em u- COM o PRAZ) DE 30 9IAS 'I ED?ARDO �UGUSTO DE NORONHA para José (Ponte).
ma velhice madura e ditosa, e até u"nd' III S 1 d AI aSslstl,rem a missa do sexto rnez do

IUu ,. o 111. r. nspector a ti. - .

ãu d
que o anjo da luz se lhes apresente Iandeza f· bli h ,I I

seu passamento, que, por mtençao 1 tJ

e azer pu ICO que ac aúno-se I d I b
"

com aspecto risonho e sem tenor, a mercadorin c,ontida no volume ahai- sMua a ma m:,nj arflJ .

ce e

lr!lrd na Iglep

para os conduzir, como n'uma visão xo mencionado no caso de ser arre-I! at�lz, segull( a- eira, � J o c.orlen­
deliciosa, a essa região resplandeceu- matada para COIHumo, na Iórrna do te, as 8 hora�, da manha, confessau­

te que brilha mais além das trevas . rt 980 2 d C lid
-

d L'
do-se desde ]a gratos por esse acto

a ....

,

II. a OIlSOI açao as eis d d dei l'
'-

do sepulchro d Alfand d
. e ver a eira re Iglao .

.,,, • as anoegas,o seu "no ou consigna-
o destruidor toma diversas fôrmas, tarro deverá despachai-a ou retirai-a

mas Já a preferencia á de um iními- no prazo de 30 dias, sob peoêl de, fin­

go mortal que devora actualmente as do elle, ser vendida pnr sua cunta.sem
partes vitaes da sociedade moderna. que lhe fique direito de allegar cano

Martyeisou já e rnartyrisa ainda qua- tra os effeitos desta venda.
si todos os habitantes d'este paiz. B A S: 1 barrica letreiro Lngu-

Que inimigo é este? Quer o leitor na.

saber se é L�ubem victima da cruel. Alfandega do Desterro, 23 de Se­
dade d'este tyranno? Pergunte a SI lembro de t 886. -O Eseripturano,
proprio se é atormentado p,or .algum Francisco J. d.r» Silv:t, D'u­
dos symptornas que vamos enumerar: tiro..

dõres de cabeça, das costas e das 86- '---Prac:a
paduas; falta de apptlite; a.ccumula- O Doutor Felisberto Elysio Bezerra
çãu de uma lama vi8.Gosa, e�pessa (lo Montenegro, Juiz d'Orphãos da ci-
pogajo.sa em roda das gengivas e d,os dade do Desterro, capital da pro-
denle$, sentmdo-se simultaneamente vincia de Santa CatharlDà, por S.
um sabor uesagradavel, especlalmen- M. lmperial, a quem Oeos Gl1ar-
te pela manhã,' tristeza e de,scaimen- 1 t(le, e c.
tll acompanluldlls de sOfnnoiencia; u· Faço saber a todos aquelles que o
mas vezes a sensação de. uma carga presente edital virem qU(!, no dia 22,. 4
pesada no. estomago, e oulras debi- de Outubro. do corrente anno, pelas I
lid�de na boca do !l1CSmO orgarn,não ti horas da manhã, na sala das au-Ihavendo sa'tisfação alguma em tOqlar diencias d'esla cidade, se hão de \'en­

alimento; aspecto trisLonho e cM a· der em basta publica o.s seguintesmarellenLa dos otbos; estado frio predios: Um sobrado n. 14, sito á
e pegajoso das mãils e dos pés; praça Barão da Laguna, com fundos
uma tosse seêca ao princ.ipiv, acam- á rua da Conceição, comprehendendo
panhada, porém, depois de uma ex· um:! pequena casa nos ditos fundos,
pectoração de côr esverdeada; cança - confronta pelo norte com o sobrado.
ço consL31.lte sem (Iue o S(UT)IlO pare- de D. Luiza Silveira e �ua irmã, e

ça proporciona-r descanço algum; e- pAIo sul cum (\S herdeiro� de Estanis-
nervação, irritação e máos pre:;enti- lá I) Antonio da Conceiçãil, avaliadü } 'H \pÓf) c�rrll \R N N"inentos; deliq.uio,s e vertigens ::}.o le- por 8:000$000 réiS: UIlI;} casa ter- A( � ; �t li j li El i�E ---.-----.--.--
vantar-se de repente; prisão de ,'en- rea Slla á rua de Sãil Sebastlãl) da =_l Rua de �joã.o I:'into !l �' � �� I fi> �� � �tr�; estado SI'CCU c, ás vezes, arden, Praia de FÓra., edificada em terrenos E�1<l est.abe!"cirnenlo aC'lba rl,� fàZ"1' 1 ·1, j� .

1'1'
le, �a cutis; condição espessa e em- de mannbas, extrema pOI' um lado UUla lIot:,V"! I"ldllceà,� de pr"ço�, fl as- � J

botada do sangue; e8C(�SSt\,Z tl côr com casa de Francisco JI)Oe' I:le "n- sim e que telll li. Jisp()�içflO rli! f(l�pl3illl- O
.

l'd ,I
� t\ e mUItas qua I alies e em porção:muito tinta da urina, que d.eposita drade e por Dutr lado Chrn ()� her- vel puldlCO, 11m va('iad��slrno sortitrl'lT)-

I
un sed' l d 'd ���:�:\�L",�, :\_,.Ti; to dc:! chapeo", eomo " ....laln: commel'Claes, para ul/), diplomatas,

I Imell o ep:)ls e permanecer�� Im,L $, Andrade Chapeils dH lã P. lebn'. pal'a hilllH'oS para (IfIicios, elc., etc.
por algum leropo em repouso; devo- avaliada por 2:000$0 O reiS, e loal-l e l11t>.nioo,,; ,llt,)g dfl palha ing!eza, de VENDElução rrequeote dt) alimento, umas menle uma morada de casa n. 30 sita p.dllleira, dfl Chile; dito,; ,16 Manilha, _ _

vezes c!)m gostu acid,), e outras ve- á rua de JlIã? Plllto, d'esta Cidade, ide r:a,tHllt.8,6 CLiG�\:�; b'lIHJ�S �� casirni· .

.A. Braz:::a.1e::Lra
zes algum Lanto doce; palpitaçãn do com f!'ente a mesma I'U;I e fundos ad' r,: c�ed,i, ,lltl)� pclld mllltclrcs, eeha-I 4 RUA, DE,' JOA-O PINTO 4coração, m;\llchas .appal'entes nus 0- e l I d I peo,lnhos a pha!ltasla, para rntlOl110S'

mar, X rema, pc (I norte com casa e. Ni) ml-smo est.:, h«lecimento f1ocontra� _

lhos e notavel pro.slr:açãll e debll,ida- AntoOlo Rodrlg!w,.; �arcla e pel,) sul 1 �(J grau,I.! vid'iedad" pm gllarda� �ol, :::E=t..::EC.::M:E :DI C>de do paci,ente. com casas dos herdeiros de Joã,) AlJ- i tanto para homells com" para se!lhf>l"a�. -

"
.. Jodos es��� symptomas Cl)slumam LO�i(} da Cll��at avaliada pur ...... 1 PP.EQOS ESSEltCIALlnUTE H.UTAJOSOS CONTRA SEZOES

apresentar-se �or seu turno. Acredl-I i :;)OO$�OO reiS, para pagarnent()� de
I' HENRIQUE DE ABREU

PHEPARADO NA PHAHMACIA DI!;

ta-�e q:llé quas� uma
.

�erça parte da
I
dlSpmilçoes 1e,Hameut,mas e depnsltos

I _
_ __

RAULINO HORN & OLIVEIRA
nossa populaçao esta affectada da no IOventarro do finado Manoel An-' S')b�[ar�o e infallivel medicamento contra todn a

d , V � M I

SALAME
SOl't€ de lebres. evitand.o as recahidas tallJ f,e-

ita enfermi,jade em alguma das suas i tnlliu iCloriu() oe enezes, da qual! quentes n�ssas flloleslws. A eflicacla constllntemcll

variadas fórnl·,ls. Cumo re�r','\ geral i é Inventariante sua lJ)ulher Duna IZ;J. ',i '

.

te reeonbeClda d'esse prodigioso especifico, o tem
., u'I. ,. ,

tornado mUltJssuilo aCullslllhado pelos Srs. Facul
OS medlcos se eqwivocê\ln a re�peit(l 'I bel FrancHica .

Oe Menezes, devendo l, lati.Yos como o unico remedia para combateI" todas
as lebres.

da natureza d'e�ta doellça, cujl) ver-; tar lugar ti fHllfllllra praça nil dia 20,
.

S U P E R I O R 1'1lARl\lACIA E DROGARIA DE

dadeiro nome é Oyspepsia ou Indl-' a segunda no ula 21 e a ultima 110

4'
[{AULlNO HOH.N & OLIVE1HA

ge:sLão Qnfeunidade que se cura iD- refendi) dia 22, acima declarado. E 4 HUA DE JOÃO PIN'rO l5. iW-r\, DO PH.INC1PE 15

.41141
Lasanha Letria

e Macarrão

ATAFONA

Rua dê ..Joã,) Pinto� n. 4

VENDE-SE
Vende-se a metade de uma atafona, uma b..a m"')l'acla ele c.rza á rua

e uma casa dl� madeira c�)lIoca(h em da Paz n. 1, própria para ne-

20 metros do terras, na flegllrzi:\ de goci« e com couunorl» para fa­
Nova Tr��nti.l. Para tratar com Hen- milia. O mor iv. da venda é por
fique Boiteux, (1 para ver a atafona .

com Pierre Munasteroh. ;
to I' o seu dou" de retirar-se des-

A ] B 't' ta cidade. Para velo C tratar na
• ClJe rrt, o.

PAPEL DE UiPRESSÃ6
mesma casa.

CAZEMIRAS
(POR PREÇOS DE CASSINETAS)

enfestadas ii 1$400, 1$500, 2$000
e 2$500 rs.

PI eslão·se para costumes, tant.o

para hOlllen::i .::omo para rapazes.
E' uma verdadeira queima
PRAÇA BARÃO DA L'AGUNA 4

Papel de côres

Papel brane!), assetlDadll,
bras

Papel paro jornacs
VENDE

para 0-

A BRAZllEIRA
� I�ua de João Pinto "

E'baratoBRINQUEDOS Saceos de 80 litros a 280 léis.
Recebeu de Pariz um esplendido ditos »120 )l » 400 »

sortimento de lindos brinquedos para ditos para I} arrobas de cafe 360
cl'lança réis.

A BRAZILEIRA (t"-niageul superior)
RUA DE JOÃO PINTO 4 32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUf JUNIOR
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�E�WR� �I\R \Tli
Có.-tes de vestido de lã, dia-I A DEUSA DA FELICIDADE

gonal e ,damassé, com 17 covados, a11lem: meios, q\). ,lrLns, décimos e vigésimos da loteria de Pe�nambuco, em

5$5?�, 6$500 e 8$.
.

.. grande quantidade. B,)Os palpites I Quem comprar tem premll; certo I
C�o.'tel!li d," calçn

_

de casimira
2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2preta e de cór, a 3$500 e b$. ...

Ditns nacionaes com e sem Francisco de Souza (':nelnno
seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
c_�hitas baptistas e em morim, fir­

mes, c. 160.
Chitas percale, modernas.co­

vado 200 e 240 rs.

Ditl's cr'etone, novidade, co­

vado 320 e 400 rs.

Morim (.·anlbrl'ia, peça de 10

jardas 2$000.
.

Dit08 encorpados, especta- GERENTE Em PDRTUGAl-DAVID CORAZZI
lidade para machiuas, peça de 8 e 10 Ii:OlTúR DA EMPREZA-HORAS ROi\lANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Querido das moças-morim

especial, peça de 10 jardas 3$200.
l\lorim puro e cretone, peça da

20 metros 6� e 7$500; 10 Hepresentante Ih Empresa no Riode Janeiro: José de Mello,Algodao nacional peça de
rua da Uruguayana n 38metrcs 2$400. • •

/-'-Igodão ame"Í(�ano- com

1 metro de largo, peça de 30 jardas
8�8000. '

"", godão eu f"estado,encorpa­
do e largo, peça de 10 metros o$OOu

� Igodão.mol"im, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$400.
L;.nhH-crochet. branca e de

cor, caixa 1$700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita eID correteis 200 jar­

das, para machina, mão e crochet, du­
zia 700, 800 e 900 rs.

<�obertoretll de lã, lisos e lis­
trados, a '2$ e 2$500.
Zephir lisos e escntllsezetll

para vestidos e catnizas, covado 120 p

140-e muito largo, covado 160.
E muitos outros artigos de

Fazend.as,
MODAS, CHAPÉOS DE SOL.

offerecc aos seus numerosos fregueses
d'esta capital c das localidades, e ao

publico em geral.
'Ven.l:l.am -vêr:
Lindo sortimento de cha­

péos para senhoras. ultima
moda! Fazendas elegantes
--côr de creme e brancas.
Flôres chies. Plissés. Cola­
rinhos e punhos. Coberto­
res. Camisetas de lã e de
algodão. Linhas. Meias pa­
ra homens; ditas para se­
nhoras. Bengalas. Camizas
para homem (diversas qua­
lidades e preços). Sombri­
nhas para senhoras. Espa­
nadores. Ricos vãos para
noivas. Anquínhas. Copia­
dores para cartas. Colletes
para senhoras Leques mo­
dernos. Óculos, pínee-nez e

bínoculos. Botões. Lam­
peões. Espelhos grandes.
Boas perfumarias. Suspen­
sorios. Oleado para mezas.
Malas com perfumarias.
Espelhinhos. Licoreíros.
Gregas. Franjas. Brinque­
dos. Bonecas muito elegan­
tes. Collares diversos. Me­
dalhas. Correntes. Brincos.
Escovas para roupa; ditas
para cabello. Pistolas. Re­
wolvers.Lígas.Mattnés bor­
dadas. Gravatas.Inviziveis.C:�ura as constipações eu) �4 hOI'as ao ar n,rre

xso tem flieta nern resguardo. E' o unico PEITORAL recei tado d ia r u, ..re n tv l Pastinhas. Cartas para jo-
pelos i l l u st res rnedicos ,!'esta cidade . gar. Botões demadreperola.

Elixir tonico estomacal de Coleina ���!ac�;[:d���i:�'ço;��c:��
da. Cadarço de seda. Gram­

para CUI'a radical de todas (I,S mo lestias do estornago e intestinos. Debilidade
pOSo Pregadores. Camisasgeral, fastio, dispepsia. tla tu lencia, vom i tos, peso e affron tamanto r,o estomago,

col icas, diarrhéas agudas ou chrouicas, hemor rho ides, enxaquecas e falta tlp para senhoras. Piteiras e

regras. cachimbos de espuma, Pa-
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em J d ias , pel e envelloppes. Pulsei�
Activa a cire o l ação, regeupra as forças e traz por conseguinte a, r·gl'la. ras e anneís. Gaitas. Apre-,'jrlalle das funcções que pareciã .. completamente ar-ruinadis . cíaveís oleographias. Ren-
L I C.O R O E C A R 081 N H A das, diversas qualidades.

Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Nã.. tem dieta nem Lenços de linho; ditos de

resguardo. algodão. Manapolan (cre-
PREPARADOS E PRESCR1PTO� PEW PHARMACEUTICO tone). Tiras bordadas. Ves-

.DOIIliIlg()S (la �. Pi'ntf) �����a���:!��:�o���:i�::
Formado p-la Academia de Medicma do Bio de Janeiro cre. Canetas. Pennas. Ci!L

VENDE-SE NA PH;�RMACIA E DROGARIA SILVA PINTO garreiras. Carteiras. Grí-
Encarrega-se de fazer �edras com PELOTAS 4.': nua tiliete de !iiit"tend..-,. 4� PELOTAS

naldas. Obreias. Flôres de
inscripções em alto ou baIxo revelo, laranja
com grinaldas, etc. Tambem se faz AGENTR NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO E OUTROS ARTIGOS

urnas cruzes, mauzDlf'us; lavatorios, I PHARMACIA POPULAR que seria enfadonho mencionar, mas

bidés,' consolos c outros trabalhos!;; Praça Barão da Lnguna(antigo Largo (Je Palaelo r:-i que. � publico encontrará á sua dis-
a �osto do. cumprador. Preços os

I

AVi�O. -Parac\',itar as �lI�aç?eS, O Ve-r]..ade7_;ro Peitoral de poslçao, na

mais rasoavels possivel. I Angwo e Et../"x'0T' de GOI.Jf3'&na àe Sn.VA PINT0 tem no rotulo de
I BRAZILEIRA

8� Rua do Prll1cipe 8t:C cada frasco o retr<\Lo do auetor. nua de .João PlDto •• ...

de cftbeça,armarinh. e

R.Ou..pa, =fei"ta
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co­
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca
saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brane S Q de córes. Flchús fio de es­

cossia, branco e creme. Ditos de lã e

de linho de 1$000 para cima. Mussell­
nas e fustões brancos a 320 e '140, co­
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.

Chapéos enfeitados para meninas Le­

ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos pa ra crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro '160 rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas diversas, de setim pre­
lo e de córes, plastron, a 1$200. Risca­
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

lTua. do PT'úncipe]V. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

negi@\ &: I rInão

QUEIJOS! I
de Hollanda , superiores, muito
frescos, recebidos directamente.

RUA DE JOÃO PINTO N. 4

MARMORISTA

Bl LHtJTI�S DA LOT�RJA UE PEl{N i\MBU(jO ,
. :

i
1

Só - vendo-se - poder-se-ha for­
mar idea approximada das vantagens
que :1

�RAll��IRi�

W�������& ij
Superior qualidade!

PRECOS SEM COMPETENCIAA ILLUSTRACÃO
..,

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E RRAZIL

Exct'Uente �ext>!, e n..n�nificas g ..'avuras

A�:,iglbtu,a: Para II Braztl-14$OOO pu!' anu. r.

A ESTACA0
\JORNAL DE MODAS Pr\RIZIENSr�S

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEI-qAS

PUBLICA-SE A E�Tr'�ÇÃO A 15 E 30 DE CADA MEZ
Um anuo do jornul.além de 350 paginas de texto In-4-°, contém cerca de

:2,000 gl'avura:-; de mudas e delicados trabalhos de senhora, 24 hndos figu­
nnos c.ilondos á aquarella, 1 � folhas grandes reproduzindo 300 moldes
em tamanho natural e grande numero de 1'ISCO:-l, monogramrnas, modelos,
etc. O text« cl.ua e unnuciosaineute explica t·,d ·S esses desenhos, indican­
do os meios de executal-os de per SI; idem da parte luteraria, noticiosa, rc
creauva e util, escnpta especialmente para as leitoras deste j-irnul.

Preço da assígnatura: =-Provincias, um ann. ..... 14$COO
As ass.guaunas começam em qualquer mez, findando porém sempre

em )1:IIÇ," Juuh ..• , Setembro ou Dezembro. .

(J PAGAN1ENTO E' FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE
A ,-Igllêi·se na CÓI te na Agenr:ia di) assrgnaturas para todos os jornaes

es: _lllgPI10S.
Livraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO

CüN�TII) A�Õ��, TO����J BRONCHITE�j E ROUQUIDÃO,
ASTHIV1A sTISICA PULMO�NAR

CURADAS RADICALMENTE PELO
PEITOR..A.L I>E .A.N"GICC>
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